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Melanose cólica (Melanosis coli ou Lipofuscinose) consiste na presença de pigmento marrom em
macrófagos na mucosa do intestino grosso1,2. A condição, descrita pela primeira vez por Cruveilhier, em
18293 e chamada de melanosis coli por Virchow em 18574, foi inicialmente pensada como sendo devido à
presença de melanina. No entanto estudos mostraram a presença de grânulos de lipofuscina ao invés de
melanina em macrófagos do cólon2,5. Desse modo muitos sugerem o uso dos termos “pseudomelanosis
coli” ou “lipofuscinose” do cólon para descrição dessa alteração.

Existe uma forte associação entre melanosis coli e uso excessivo de laxantes, em particular derivados de
antraquinona6, embora também possa ser visto em pacientes com doença inflamatória intestinal5, diarreia
crônica7ou com o uso de anti-inflamatórios não esteroidais8. É causada pela apoptose de células epiteliais
do cólon induzida pela antraquinona, seguida de fagocitose dos restos celulares por macrófagos9.

A melanosis coli é mais frequentemente detectada durante a investigação da constipação de longa data e
associação com uso crônico de catárticos de antraquinona (incluindo cáscara sagrada, senna, aloe vera e
ruibarbo). Essa pigmentação ocorre em geral de forma mais pronunciada em cólon direito e raramente
acomete íleo, no entanto sua localização e intensidade podem ser variáveis6. Vide figuras 1 e 2.

Clique nas imagens para ampliá-las !

Figura 1: melanosis coli em ceco

Figura 2: melanosis coli em sigmoide
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A presença de melanosis coli tem associação com um aumento significativo na detecção de adenomas, em
especial ? 5 mm e isolados. Isso se deve a maior facilidade de visualização dos adenomas mais claros em
um fundo pigmentado (vide figuras 3, 4 e 5)10.  Os adenomas raramente são pigmentados, embora haja
relatos de melanosis nos mesmos11.

 

Figura 3: adenoma em paciente com melanosis coli

 

Figura 4: aspecto com cromoscopia óptica (NBI)

 

Figura 5: fotomicrografia de polipectomia. Área central (não pigmentada) correspondente a adenoma.
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Como mostrado nas Figuras 6 e 7, uma biópsia submetida à coloração de hematoxilina eosina mostra
macrófagos em lâmina própria preenchidos com grânulos de pigmento de cor marrom.

Figura 6: fotomicrografia mostrando macrófagos com grânulos de pigmento na lâmina própria

Figura 7: fotomicrografia mostrando macrófagos com grânulos de pigmento (maior aumento)
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A pigmentação pode ocorrer após o curto prazo de uso do laxativo, sendo encontrados relatos após 6
meses de uso. Além disso, esta é uma condição reversível podendo regredir após 1 ano de interrupção12.

Apesar da ausência de relação definida entre melanosis coli e neoplasia10, 11, esta pode não ser uma
condição inofensiva, visto que demonstra um sinal de agressão crônica da mucosa, necessitando de mais
estudos para uma conclusão definitiva.

Agradecimentos a patologista Dra Rafela Pinheiro pelo fornecimento das figuras das lâminas.
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